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Resumo. No Rio Grande do Sul, o costume de fotografar os mortos teve a iniciativa dos 
imigrantes europeus, fazendo parte da bagagem cultural trazida principalmente pelos imigrantes 

alemães. O presente artigo discute a presença da fotografia nos rituais da morte, no sentido de 

ajudar no processo de elaboração do luto, além de atestar e perpetuar uma imagem bela do 
morto, deixando nítida uma estreita ligação entre a prática de retratar os mortos e a construção e 

preservação de memórias. Também para algumas famílias era o momento de mostrar o status de 

riqueza, que podia ficar evidenciado por meio da pompa e do requinte dos objetos utilizados no 

velório. Nesse sentido, tais fotografias também decodificavam as práticas e as relações visíveis 
e invisíveis construídas pelos imigrantes e descendentes, evidenciando um mosaico de ritos, 

práticas, simbologias e suportes iconográficos preparados para o velório e para o momento do 

derradeiro retrato.  
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Mortuary photography: images of good death 

 

ABSTRACT. In Rio Grande do Sul, in the habit of photographing the dead took the initiative of 

European immigrants as part of the cultural baggage brought by mostly German immigrants. 
This article discusses the presence of photography in the rituals of death, in order to help the 

process of elaboration of mourning, and attest and perpetuate an image of the beautiful dead, 

leaving clear a close connection between the practice of portraying the dead and the 
construction and preservation of memories. Also for some families it was time to show the 

status of wealth, which could be evidenced by the pomp and refinement of objects used at the 

funeral. In this sense, these photographs also decodificavam practices and relationships visible 

and invisible built by immigrants and their descendants, revealing a mosaic of rituals, practices, 
symbols and iconographic media prepared for the funeral and for the moment the final portrait. 
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Com o advento da fotografia, no Brasil, ao final do século XIX e início do XX, 

fotógrafos começaram a produzir fotografias com temáticas diversas, retratos de pessoas 

e paisagens naturais, do crescimento e modernização dos grandes centros urbanos, bem 

como de pessoas mortas.  

No Rio Grande do Sul, o costume de fotografar os mortos teve a iniciativa dos 

imigrantes europeus, fazendo parte da bagagem cultural trazida por imigrantes italianos 
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e alemães.1 Essa cultura carregava as tradições das sociedades europeias que, na busca 

pela preservação da memória dos mortos, havia introduzido a fotografia nos rituais da 

morte.2 

Em seus primórdios, ainda no século XIX, o registro fotográfico ficava restrito a 

membros de famílias com maior poder aquisitivo, pelo alto custo da fotografia, e até 

porque quase inexistiam fotógrafos fora das áreas urbanas. 

Com a entrada do século XX e o passar das décadas, a fotografia torna-se mais 

barata e o seu uso se alastra por todos os segmentos sociais.  

Nessa época, a fotografia passa a ser usada para registrar os principais 

acontecimentos de uma elite que estava buscando consolidar seu bem-estar sócio-

econômico. Eventos como o batismo, a primeira comunhão, o casamento, festas 

familiares, e até mesmo velórios, viram alvos das lentes dos fotógrafos. 

 Ao retratar um ente querido em seu ataúde, a imagem traduzia o desejo de 

perenidade e congelamento do momento pós-morte, retendo a face da boa morte, ao 

mesmo tempo em que ajudava a reduzir a dor da perda. Geralmente se recorria de forma 

mais emblemática às fotografias pós-morte quando o falecido ainda não tinha sido 

retratado em vida. 

A grande maioria dos retratos mortuários apresentados nessa pesquisa foram 

encontrados engavetados, sobretudo com familiares dos mortos retratados. Muito 

poucos foram encontrados inseridos no interior de álbuns de família.3 Igualmente são 

raras as coleções fotográficas relacionadas a essa temática, disponíveis em acervos 

institucionalizados. 

Se no momento em que tais fotografias foram elaboradas, encontra-se presente 

todo um esforço visando perpetuar uma imagem bela do morto, nos dias de hoje fica 

nítida uma relativa carga de constrangimento de parte das famílias que possuem em seu 

                                                
1 (KERN, 2005). Vide também (DAMASCENO, 1971, p.221), o qual menciona Balduíno Röhrig, que se 

estabeleceu como fotógrafo em Porto Alegre de 1865, bem como o italiano Frederico Trebbi, que opta por 

residir no sul em 1869. Trebbi foi responsável pela formação de muitos artistas locais, alunos em suas 

aulas, visto que associava ao ofício da pintura, o de fotógrafo, tendo atuado com esta última atividade, 

inclusive, na Guerra do Paraguai. 
2 Por fotografia mortuária se entende o registro fotográfico que tem por função preservar o corpo morto 
de um ente querido para a posteridade, na hora final de despedida, antes do sepultamento. Ela faz parte de 

um conjunto fotográfico, de cunho privado e íntimo. Ao contrário das fotografias cemiteriais estampadas 

nas lápides, nas quais a pessoa falecida foi retratada em vida. 
3 Se na época em que foram elaboradas, tais fotografias estavam inseridas no álbum de família, nos dias 

de hoje, reforçando um cenário de tabu em torno do assunto morte, foram excluídas do álbum e 

escondidas em gavetas. O álbum é um objeto que pode ser mostrado aos visitantes e, como nem sempre 

se deseja exibir as imagens dos mortos, estes retratos são geralmente encontrados em locais mais 

reservados, longe dos olhares de visitantes.  
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acervo tais fotografias. Possivelmente em função de tornar público algo que consideram 

de teor macabro e, percebido como tabu nos dias de hoje. Igualmente aos olhares 

contemporâneos, a fotografia mortuária parece prolongar a dor, sendo percebida, até 

mesmo pelas famílias que preservam tais fotografias, como uma atitude mórbida, em 

função de fixar a morte como elemento de recordação. 

Conforme Boris Kossoy, a fotografia nos faz pensar as diferentes e simultâneas 

realidades que nos subjetivam, pois ela é uma rica fonte de informações e de múltiplas 

interpretações. Nesse sentido, a fotografia é um suporte para potencializar a plasticidade 

de um passado que não é fixo, nem imutável e, muito menos, irreversível. Tendo como 

cenário os leitos de morte ou caixões de madeira, seja qual for o uso que a fotografia 

mortuária possa ter tido, parece haver uma forte ligação entre a prática de retratar os 

mortos e a construção e manutenção de memórias.  

No estudo das práticas e do cotidiano em torno da morte, fotografias são fontes 

históricas que revelam pistas e informações contidas nas entrelinhas da imagem. No 

entanto, são fotografias numa perspectiva de leitura e análise que procura considerar o 

contexto histórico e o momento cultural que as produziu. 

Nas fotos mortuárias do início do século XX, analisadas e estudadas sob a 

perspectiva da “Hermenêutica do Cotidiano” de Maria Odila Leite Dias, procuramos 

identificar as práticas e as relações visíveis e invisíveis construídas por imigrantes 

alemães. No mosaico da diversidade de ritos e práticas, ficam perceptíveis tanto a 

manutenção de tradições oriundas da Alemanha, bem como uma série de hábitos e 

comportamentos que foram readaptados para a realidade local e resinificados em 

processos históricos concretos. 
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Figura 1: Foto do velório de criança desconhecida. 

Fotógrafo: desconhecido 

Fonte: Acervo fotográfico pessoal do Sr. José Carlos Eggers. 

 

Conforme fotografia acima, percebe-se que um cenário de simbologias e 

suportes iconográficos foi preparado não somente para o momento do derradeiro retrato, 

mas também se constituía no local destinado ao velório, considerado apropriado para 

esta finalidade. A vela acesa, o crucifixo, as flores, uma cruz maior adornada de flores, 

além de imagens de Nossa Senhora, do menino Jesus e do sagrado coração de Jesus 

Cristo fazem parte desse cenário. Deitada em meio às flores dentro do pequeno caixão, 

uma criança de vestes brancas, com uma tiara na cabeça, está com as mãos cruzadas em 

oração. Nitidamente a cor das vestes está atrelada à pureza da alma da criança. À 

família servia de consolo a ideia de que meninos e meninas mortos, pela sua 

característica de seres inocentes e queridos por Deus, se transformassem em anjos. 

Podemos considerar que a morte infantil, neste sentido, era sempre uma boa morte, pois 

se tratava de seres puros, cujas almas alcançariam imediatamente o céu. O cenário 

apresentado nessa fotografia, bem como nas fotos das crianças mortas constantes na 

presente pesquisa, reforça a ideia de que possivelmente todas as imagens e estampas 

existentes nas residências católicas eram reunidas ao redor do caixão por ocasião do 

velório. Com isso, os imigrantes procuravam revestir o momento da despedida do ente 

querido de uma aura de santidade maior. 

Em outras fotografias, inúmeras pequenas gravuras de diversos santos e anjos 

colocados dentro do esquife durante o velório, em lares geralmente católicos, ajudam a 

compor um cenário que beirava a iconolatria. Ao lado do caixão ainda era possível 
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encontrar estatuetas de Cristo, Nossa Senhora e diversos santos católicos, deixando 

transparecer a existência de uma religiosidade católica impregnada de ritualismo, dentro 

da qual o colono moldava a igreja à sua imagem e semelhança, afastando-se de práticas 

religiosas ortodoxas.
4
 

Para a família, os santinhos colocados dentro do caixão parecem estar buscando 

proteção para a criança morta, sendo recomendados a santos de devoção da família. 

Num contexto em que o pensamento laico moderno ainda não tinha deitado raízes na 

sociedade, tais atitudes não eram percebidas como exagero. Consistia em prática que 

resultava da dor ocasionada pela perda, aliada ao intenso fervor religioso dos indivíduos 

da época. 

As simbologias presentes na imagem ajudam a reconstruir e decodificar questões 

do cotidiano em torno da morte.5 Embora sendo raras, essas fotografias contêm algo 

rotineiro: as representações e reinvenções dos hábitos e rituais celebrados no recinto 

doméstico, nas ruas ou nas igrejas, bem como o conjunto de convenções que indicam a 

boa morte, ou a morte tranquila de quem se foi. Fotografias mortuárias que retratam o 

morto durante o velório ou com amigos e pessoas influentes da comunidade realçam 

com bastante ênfase esse conjunto de convenções. 

O imaginário coletivo e as representações existente em torno da boa e bela 

morte, orienta a construção estética dos retratos mortuários. Feições belas e serenas 

poderiam trazer conforto para os familiares, pois deixavam a certeza de que seu ente 

querido havia realizado uma boa passagem para o mundo dos mortos, contrastando com 

a imagem do sofrimento e da agonia que ele possa ter suportado nos dias que 

antecederam a morte. Nesse sentido, a certeza da morte tranquila e serena minimizaria o 

sofrimento dos vivos em relação àquela perda. 

A noção que conduz à bela morte romântica do século XIX parece ter 

                                                
4 O padre Jesuíta Bonifácio Klüber, pároco de São Leopoldo entre 1859 e 1864 apresenta relato de uma 

missa celebrada por ele no Jammerthal, cujo evento teve lugar “numa choça de barro”, para onde 

“ocorreram de longe alemães, também protestantes, em traje festivo. No rústico altar improvisado, o 

sentimento devoto dos moradores tinha reunido e afixado todas as imagens e estampas existentes naquela 

picada.”. Vide (RABUSKE, 1987, p.29), Igualmente João Guilherme Biehl aborda essa questão do 
sincretismo religioso nas imagens através de constatação feita na última década do século XX, no mesmo 

Jammerthal: “Também Edgar ficara para cuidar de seus pais, agora emoldurados ao lado de certidões de 

batismos, confirmações, e casamentos protestantes, o calendário de algum ano passado, um crucifixo, um 

quadro do Padre Réus e todas as imagens de uma vida sincretista.”(BIEHL, 1991, p.9). 
5 Para decodificar questões cotidianas percebe-se a necessidade de capturar o que está nas entrelinhas ou 

implícito na fotografia, aquilo que Carlo Ginzburg define como a insistência nos elementos inertes, 

obscuros e inconscientes de uma determinada visão de mundo. (GINZBURG, 1987, p.30). 
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importância na organização da cena para o retrato fúnebre, evidenciando que a beleza 

estética do cadáver foi - e ainda é - muito importante. Além de caracterizar a morte de 

uma pessoa justa, uma face tranquila e bela era considerada uma prova de que a alma se 

encontrava em paz, no reino dos céus. Nas colônias alemãs, ainda nos dias de hoje, as 

pessoas presentes ao velório, murmuram com admiração diante do morto exposto: ‘Dir-

se-ia que dorme.’
6
 

Tais fotografias indicam também a importância do morto e de sua família na 

comunidade. A carga de elementos simbólicos atrelados à importância do morto e da 

família do morto na sociedade ficam perceptíveis na fotografia retratando o corpo da 

Sra.Ternus, a qual gerou dois padres para a Igreja Católica. A devota comunidade de 

Picada São Paulo, por ocasião do velório dessa senhora, literalmente parou, visando as 

homenagens fúnebres e, certamente, a maioria dos católicos locais e das comunidades 

vizinhas, aglomerados junto ao caixão, intencionavam ser retratados com a finada. 

Depois de fotografados, simbolicamente estariam atrelados eternamente àquele 

momento sagrado e inesquecível na vida da comunidade. 

Nesse sentido, a recordação dos mortos através da fotografia era também um 

momento de representação do morto na família e na sociedade, de representação da 

família do morto na sociedade, como indicador da importância da estrutura familiar 

onde ele se encontrava inserido, na escala de poder da sociedade. 

 

                                                
6 (ARIÈS, 1981, p.341). Dentro do Cristianismo, fica bastante nítida a associação entre morte e sono, 

sendo encontrada numa narrativa que constitui sua própria gênese: a Ressurreição de Jesus Cristo. Para os 

cristãos, Jesus foi crucificado e morto. Uma vez sepultado, permaneceu em sua tumba por três dias, como 

numa espécie de repouso após os sofrimentos de seu martírio. Por fim, foi despertado para ascender à 

glória divina por meio da ressurreição. Sem dúvida, uma visão bastante positiva da morte: o sono e o 

descanso antes da ressurreição. Possivelmente esta tenha sido considerada uma boa morte para os 
primeiros cristãos. Passagens bíblicas ilustram a caracterização da morte não como aniquilação completa; 

mas apenas como um estado temporário de inconsciência, enquanto a pessoa aguarda a ressurreição. 

Repetidamente a bíblia identifica esse estado intermediário como sono. Ao registrar o martírio de 

Estevão, Lucas disse que ele "adormeceu" (Atos 7,60). Paulo se refere à morte como um sono em I Tess. 

4:13-14: “Irmãos, não queremos deixar-vos na ignorância a respeito dos mortos, para que não fiqueis 

tristes como os outros, que não tem esperança. Com efeito, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, 

cremos também que Deus, por meio de Jesus, levará com ele os que adormeceram.”  
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Figura 2: Corpo de Cristina Schardong Ternus, na Picada São Paulo, retratado logo após a 

missa de encomendação.  Fotógrafo: Edwino Utzig Fonte: Álbum de família do Sr. Afonso Ignácio Rohr 

 

 

Nas fotografias em que o morto está acompanhado de parentes e amigos, como é 

o caso da fotografia acima, também é possível destacar a postura e o comportamento 

dos vivos representados nas imagens, em tons de preto e branco. Percebe-se com nitidez 

o esforço e o intuito de algumas pessoas, no sentido de manterem-se apresentáveis para 

a posteridade, mesmo diante da forte comoção que as atinge naquele momento. São 

poses dignas e solenes, mas não escondem completamente a dor e o abatimento que os 

atingem.  

Deste modo, é possível detectar aspectos e características de um grupo social, 

através da análise do conteúdo e da contextualização do ambiente retratado na 

fotografia. Se para a família, a fotografia funciona como uma comprovação de 

momentos solenes e importantes dentro do grupo familiar, as imagens também revelam 

com nitidez elementos do cotidiano, traduzidos através de posturas, roupas e gestos que 

mostram o tempo, a moda e os costumes do grupo, bem como indícios de sua classe 

social. A relação dos fotografados com a fotografia sempre esteve sob a égide de 

conceitos como o decoro e a conveniência. Estes adotavam posturas tradicionais no 

momento de posar para as fotografias, mostrando uma preocupação com a importância 

de se apresentar aos outros a imagem de si o mais honrosa possível, conforme destaca 

Bourdieu: 
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[...] confrontado com um olhar que fixa e imobiliza aparências, adotar 
a mais digna das atitudes, a mais sóbria e a mais cerimonial, colocar-

se de forma rígida e imóvel, com os pés juntos, os braços estendidos, 

como um soldado em sentido, é reduzir o risco de parecer desajeitado 
e inconveniente, é apresentar aos outros uma imagem controlada, 

preparada, aprimorada de si. (BOURDIEU, 2006, p.38). 
 

Essa intenção inconsciente de mostrar a melhor imagem de si próprio faz parte 

da ação de colocar-se em pose. Conforme Pierre Bourdieu, posar é adotar uma postura 

que supostamente não é natural, salientando que “na preocupação em retificar a atitude, 

em pôr o melhor traje, na negativa em deixar-se surpreender com a roupa de todos os 

dias e numa tarefa cotidiana, é a mesma intenção que se manifesta. Colocar-se em pose 

significa respeitar-se e exigir respeito.”7  

Nesse sentido, a prática fotográfica cumpre adequadamente as intenções da 

estética popular, de comunicação com os outros e de comunicação com o mundo. Sendo 

assim, não é de se estranhar que as vestes daqueles que acompanham os mortos são 

sóbrias, geralmente escuras. Os homens trajam ternos, enquanto as mulheres usam 

longos vestidos pretos.  

Enfeitar-se para tirar retrato era ato comum na sociedade ocidental no século 

XIX e até meados do século XX. Consistia numa ocasião especial, na qual muitos 

buscavam se apresentar com seus melhores trajes e ornamentos, bem penteados e 

maquiados. O retrato fotográfico, assim, contém uma imagem idealizada do indivíduo, 

de sua família e amigos. Esta mesma lógica se aplica à foto mortuária. 

 

 

                                                
7 BOURDIEU, Pierre 2003, p. 443. 
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Figura 3: Velório da Sra. Grings em Pinhal Alto (Nova Petrópolis/RS). Fotógrafo: desconhecido  

Fonte: Acervo particular da família Wendling 

 

Na fotografia acima, o ato de posar ao lado do caixão da Sra. Grings, 

possivelmente contou com a intervenção do fotógrafo no sentido de ordenar a posição 

das pessoas retratadas, visando não somente o decoro e seguir normas de etiqueta, mas 

também aprimorar a estética da foto. Com os netos da senhora falecida ordenados em 

forma de “escadinha”, os filhos da senhora Grings posicionados atrás, o filho padre da 

família em pé mais próximo da cabeceira do caixão e o viúvo sentado ao lado do caixão, 

velando a companheira, o fotógrafo pretendia captar através das lentes da máquina 

fotográfica, o conteúdo solene presente naquele momento.  

Também os defuntos, retratados em caixões, vestem roupas formais e alinhadas, 

algumas vezes cobertas por flores colocadas sobre o caixão. Igualmente coroas de flores 

e objetos religiosos cristãos são recorrentes nas imagens. 

Geralmente os velórios aconteciam dentro da residência e ali eram produzidas as 

fotografias. Entretanto, parte das fotografias produzidas no final do século XIX e início 

do XX foram feitas ao ar livre, possivelmente na busca por uma melhor iluminação por 

parte do fotógrafo. Em outras ocasiões, o defunto era retratado ao ar livre porque 

realmente o mesmo podia estar sendo velado fora da residência, com o intuito de 

estender e ampliar o espaço de seriedade e respeito que o velório exigia. Com as 

cerimônias sendo realizadas no interior da residência, o pátio e o entorno geralmente se 

transformavam num espaço onde a descontração podia ser exagerada, contrastando com 

a reverência e o choro que vinham do interior da residência. Era comum o funeral se 
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transformar numa confraternização ou num momento de reencontro de pessoas que não 

se viam há muito tempo. Eventualmente algumas anedotas contadas podiam provocar 

gargalhadas exageradas.  

O costume de fotografar os mortos possivelmente também esteja atrelado às 

migrações internas de colonos alemães. Tal como já verificamos em relação à 

proliferação de necrológios publicados nos jornais e periódicos, relacionada com a 

aceleração da migração interna e do aumento das distâncias entre os familiares, as fotos 

eram uma possibilidade dos parentes ausentes poderem ver uma última imagem da 

pessoa falecida.
8
 

 

 
Figura 4: Velório de Lídia Kandler Weber, no Tannenwald, Nova Petrópolis/RS.Fotógrafo: desconhecido 

Fonte: Acervo particular de Felipe Kuhn Braun 

 

A fotografia de um filho morto, na mais tenra infância, significava, na maioria 

das vezes, o único meio de se obter um registro material da sua existência, pois nesse 

período providenciar uma certidão de nascimento ou uma certidão de óbito envolvia 

uma série de entraves burocráticos e também um alto custo, principalmente para as 

populações rurais.9 

                                                
8 A elevada pressão demográfica nas áreas da antiga colonização riograndense levou a uma divisão 

igualitária dos lotes entre os filhos e, com isso, as gerações seguintes foram forçadas, consequentemente, 

a um êxodo para as novas frentes pioneiras no noroeste do estado e no oeste de Santa Catarina. Tais 

distâncias, superiores a dois dias de viagem, inviabilizavam o comparecimento aos velórios. 
9 Durante o período do Império no Brasil, o batistério e a certidão de batismo eram os documentos de 

identidade que os infantes possuíam. Com o advento da República, o registro civil era efetuado pelos 

cartórios. Entretanto, a oportunidade de deslocamento para os centros urbanos das colônias alemãs para 
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Perpetuar a memória, guardando uma lembrança da vida ainda não vivida, deve 

ter sido a intenção da família de Peter Lauer, ao retratar a filha morta, devidamente 

trajada e sentada numa cadeira. Trata-se de uma fotografia inusitada, visto que 

geralmente as pessoas falecidas eram retratadas dentro do caixão.  

 
Figura 5: Filha de Peter Lauer afogada no rio Santa Maria 

Fotógrafo: desconhecido 

Fonte: Museu Histórico Municipal de Três Coroas/RS. 

 

Possivelmente a menina nunca tenha sido fotografada em vida e diante da morte 

inesperada, a fotografia foi feita no dia de seu velório. Somente assim, por meio desse 

ritual de luto, a família se permitiu introjetar o objeto perdido, no caso a filha na sua 

realização em outro objeto (a fotografia). Nessa situação, a fotografia funcionou como 

elemento estruturante da “introjeção do ente querido morto e da reiteração dos laços 

sociais e de um novo investimento na vida cotidiana.” (KOURY, 2008, p.08). 

Iniciativas como a da família Lauer bem como de outras famílias que mandaram 

fotografar suas crianças mortas, demonstram que não há qualquer preocupação com o 

fato de a memória da criança propiciada pelo registro fotográfico estar associada à sua 

morte, uma vez que todos os elementos indicativos disso estão deliberadamente visíveis. 

                                                                                                                                          
providenciar tal documentação nem sempre se dava imediatamente após o nascimento da criança. 
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No momento em que não há qualquer tentativa de esconder que o retratado está morto, é 

lícito pensar que tais sinais tornam, aos olhos de imigrantes alemães, esta ocasião a que 

melhor se apresenta para oferecer a imagem que deveria durar para sempre. A fotografia 

permitiria, assim, fixar a visão dos seus pequenos defuntos esmeradamente preparados, 

obrigação a que os pais não deviam furtar-se e cujo bom cumprimento parecia ser 

motivo de orgulho. 

Ao examinar as imagens oriundas do acervo fotográfico de August Hendges 

(1883-1964), nas quais encontramos crianças mortas, impecavelmente ornamentadas 

por peças brancas, a primeira reação dos olhares contemporâneos é a perplexidade. Já 

não se sabe bem como reagir diante de imagens desse tipo. O primeiro impulso é o 

terror, o não querer olhar. O tabu em torno da morte e do morrer fica nítido nesse 

momento. 

Entretanto, no momento em que tais registros fotográficos viabilizavam essas 

derradeiras imagens, lá nos primeiros anos do século XX, considerável carga de amor e 

afeto deviam estar presentes em seu conteúdo simbólico. A fotografia é a materialização 

da memória, buscando apreender a última imagem da criança. Para a família, além da 

necessidade de preservar a memória do filho morto, a fotografia se constituía num 

objeto que também ajudava na elaboração do luto, através de um objeto que ajudava os 

pais na superação do luto, pois a imagem continha uma carga de significados que 

resumia a breve existência daquele ser amado. 

O conteúdo afetivo que mencionamos fica nítido na figura 5, onde o fotógrafo 

anotou na margem do negativo de vidro, a quantidade de cópias encomendadas pela 

família. Lê-se abaixo: ½ dúzia de fotos 13x18 e duas cópias de fotos 9x13. Certamente, 

além da foto que ficava para a família, padrinhos da criança falecida, avós e parentes 

próximos também compartilhavam dessa derradeira imagem. 

Na Picada Café, conforme Ilga Blume, “a família da criança morta encomendava 

várias cópias da foto que depois eram enviadas aos parentes que não estavam na cidade 

no dia do velório. Além disso, foram feitas cópias deste retrato, que os pais distribuíram 

entre familiares e amigos.” 10 

A comunicação da morte, portanto, era feita também por meio da fotografia 

mortuária. E a fotografia podia atestar a ocorrência de uma boa e bela morte. 

                                                
10 Entrevista com a Sra Ilga Ilma Blume, da Picada São Paulo, em 02 de Julho de 2008. 
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No caso da foto abaixo, a criança com vestes brancas, dentro de um caixão 

branco, evoca a idéia do anjo, que os pais pretendiam transmitir às pessoas que 

receberam a fotografia. Percebe-se que as cadeiras posicionadas nas extremidades do 

caixão, cobertas por lençóis brancos, conferem uma representação de que a criança está 

deitada numa caminha com cabeceira e, portanto, dormindo. 

 

 

 
Figura 6: Velório de criança em São José do Herval, Morro Reuter/RS. 

Fotógrafo: August HendgesLocal: São José do Herval 

Fonte: Acervo particular de Luís Holbach 

 

Fotografias como a da figura 6, certamente foram incluídas nos álbuns de 

família, ao lado de outras fotografias, ajudando a compor o conjunto de momentos 

significativos da vida das pessoas nas colônias alemãs.  

Conforme Pierre Bordieu, (2006, p.35), ao relatar pesquisa em aldeia do 

sudoeste da França no princípio dos anos de 1960, na maior parte das casas 

camponesas, as fotografias são mantidas "fechadas" numa caixa, com exceção da 

fotografia do casamento e de certos retratos. De acordo com o autor, seria indecente 

mostrar imagens de membros da família a qualquer um que pudesse aparecer. As fotos 

das cerimônias seriam demasiado solenes ou íntimas para serem exibidas no espaço da 

vida quotidiana; o local próprio para elas serem compartilhadas seria a sala de estar, 

considerada compartimento nobre. As fotografias consideradas íntimas, como as 

fotografias de parentes falecidos, eram ostentadas no quarto, junto às imagens 

religiosas, como o crucifixo e o ramo benzido. 

Igualmente nas colônias alemãs do Rio Grande do Sul, por ocasião das visitas de 

parentes e amigos próximos, momentos importantes eram rememorados e 
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compartilhados com as visitas, com o auxílio das fotografias.  A fotografia do “anjinho”, 

prenhe de santidade e representação da criança falecida em tenra idade e da qual se 

espera que interceda junto a Deus pelo bem-estar dos familiares, também era mostrada. 

A sentimentalização da morte, em benefício dos enlutados também parece estar 

presente nas fotografias mortuárias. As famílias de descendentes de imigrantes, que já 

reuniam consideráveis recursos econômicos, se preocupavam com os últimos ritos na 

medida em que estes pudessem amenizar a dor dos sobreviventes. Além disso, 

sinalizavam para a sociedade a magnitude desse sentimento de pesar, também como 

forma de assinalar o prestígio social desse morto. Nesse contexto, a fotografia mortuária 

era engendrada a partir de uma série de interesses da família: o de, privadamente, 

utilizar esse retrato no processo de luto; o de registrar nesta imagem seu próprio status 

de riqueza por meio da pompa dos objetos utilizados no velório; o de se fazer 

representar nesta fotografia em torno do morto, como um autêntico retrato de família 

que reúne, às vezes, várias gerações, como meio de afirmar a unidade familiar no 

momento da perda. Além destas, é possível que houvesse outras intenções familiares na 

produção da fotografia mortuária. Nem todos os afetos e circunstâncias podem ser 

desvendados pelo historiador. 
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